
ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

REQUERIMENTO Número /  ( .ª)

PERGUNTA Número /  ( .ª)

Publique - se

Expeça - se

O Secretário da Mesa

Assunto:

Destinatário:

Exmo. Senhor Presidente da Assembleia da República 

Segundo informações prestadas por alguns médicos do Hospital Espírito Santo de Évora as

regras que regulam as escalas dos médicos no Serviço de Obstetrícia / Ginecologia não está a

ser cumprida neste hospital.

Em termos práticos, para ser cumprida a referida escala é fundamental estarem ao serviço 2

médicos especialistas e um médico interno.

Esta é uma situação que não está a ser cumprida desde há alguns meses no no Bloco de Partos

do Serviço de Obstetrícia / Ginecologia do Hospital Espírito Santo de Évora.

Segundo as mesmas fontes esta é uma situação que se está a degradar fortemente no mês de

novembro. Em 19 dos 30 dias do mês não existem médicos suficientes para permitir que o

Serviço de Obstetrícia / Ginecologia possa funcionar adequadamente.

Na realidade, em vez dos 3 médicos obrigatórios e fundamentais para o bom serviço deste

importantíssimo serviço de saúde, em 19 dos 30 dias de novermbro, apenas estão escalonados

1 ou 2 médicos. Claramente infuficiente e altamente arriscado.

Importa referir que a solução para resolver este grave problema passa pela contratação de mais

médicos ou da aquisição de mais serviços. Situação que não está a ser cumprida.

Recordo que, não há muito tempo, também um grupo de enfermeiras do Hospital Espíriro Santo

em Évora colocaram um conjunto de preocupações sobre muitos dos problemas que ocorrem no

Serviço de Obstetrícia/Ginecologia do HESE.

Estes novos problemas vêm agravar uma situação que merece cuidados redobrados. Este é um

serviço fundamental, com grande prestígio no HESE, o qual não se pode correr o risco de ser

colocado em causa.



Face ao exposto, ao abrigo das disposições constitucionais e regimentais aplicáveis, os

deputados abaixo assinados do Grupo Parlamentar do Partido Social Democrata vêm perguntar

ao Senhor Ministro da Saúde através de V. Exa., o seguinte:

1 – O Governo tem conhecimento desta grave situação?

2 - O que é o Governo pretende fazer para a resolver?

Palácio de São Bento, 8 de novembro de 2017

Deputado(a)s

ANTÓNIO COSTA SILVA(PSD)

MIGUEL SANTOS(PSD)

ÂNGELA GUERRA(PSD)

BERTA CABRAL(PSD)

MARGARIDA MANO(PSD)

ÁLVARO BATISTA(PSD)

ANTÓNIO VENTURA(PSD)

FÁTIMA RAMOS(PSD)

JOSÉ SILVANO(PSD)

____________________________________________________________________________________________________________________________
Nos termos do Despacho n.º 1/XIII, de 29 de outubro de 2015, do Presidente da Assembleia da República, publicado no DAR, II S-E, n.º 1, de 30 de outubro
de 2015, a competência para dar seguimento aos requerimentos e perguntas dos Deputados, ao abrigo do artigo 4.º do RAR, está delegada nos Vice-
Presidentes da Assembleia da República.
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